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Indivíduos que somos
Você não deve lembrar de quando era um 

bebê, certo? Quando você ganha um ir-
mão ou um primo, ou se torna pai ou 

mãe, ou dindo ou dinda, aí surgem vivências mais 
concretas com este indivíduo, o bebê. 

Segurá-lo no colo, alimentá-lo, vesti -lo, esti -
mulá-lo a interagir, dar banho, brincar, consultar 
o médico. São tarefas de responsabilidade, mas de 
encantamento. É quando você começa a descons-
truir a vida e vê-la por outro ângulo. A relação com 
o mundo muda. Salve os bebês que nos dão espe-
rança, alegria e novas preocupações, pois temos 
muito a aprender com eles.

A Z Multi  Editora teve o privilégio de publi-
car três livros relacionados com o assunto. Um é 
da quiropraxista e professora da Feevale, Ranieli  
Gehlen Zapelini, que escreveu “Cuidados quiro-
práti cos no período gestacional”. Em 2021, lança-
mos “Do colo para o voo: como conduzir a criança 
para uma vida independente e feliz”, de Elaides 
Valim Scheff er, que escreve nesta edição. 

Vamos citar também o livro “Casais Grávidos: 
um guia práti co para os futuros pais”, de Kamila 
Scheff el. Com experiência de consultório e uma 

dissertação de Mestrado, a psicóloga Kamila des-
taca o quanto é importante a comunicação do ca-
sal antes, durante e depois da gestação. O volume 
de experiências, decisões e dúvidas vão crescer na 
medida em que a barriga aparece. Kamila ressal-
ta sobre coisas simples, como conversar sobre o 
nome da criança ou os costumes das famílias dos 
casais. Afi nal, cada um tem suas referências do 
que é ser pai, mãe, família. 

Expressar é importante para não gerar frustra-
ções, que irão se avolumar com outras situações 
não conversadas. Afi nal, além de risos fofi nhos, o 
choro do bebê também faz parte do processo. E, 
assim como precisamos entender o que se passa 
com a gente, é bom lembrar que o bebê precisa de 
adultos para viver.  

Aliás, já pensou no quanto os adultos infl uen-
ciam no desenvolvimento do bebê? Já pensou se a 
relação dos adultos envolvidos não está bem? Ou 
se a rede de apoio dele não está fi rme? 

Com apoio dos colabores, a Revista Multi Família 
quer provocar sua refl exão para cada etapa da vida, 
como indivíduos que somos – cheios de necessida-
des, vontades e sonhos.Uma boa leitura! 

ReCoMeNdAmOs!
Casais Grávidos
Um guia práti co para os futuros pais

Autora: Kamila Scheff el
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Patrícia Sessegolo
Médica Psiquiatra - Cremers 21458 - RQE 14735  
Psicoterapeuta
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Prevenção em saúde mental
Gosto muito do tema da prevenção em 

saúde mental. A prevenção  sempre é a 
melhor maneira de promover a saúde. 

Mas então, como se inicia esse processo de preven-
ção?

Por nossas crianças!
 E na Saúde mental inicia na gestação.
A gestação é um dos períodos mais vulneráveis 

da vida emocional da mulher e ela deve receber 
todo apoio da família e do parceiro. 

Como gestar um bebê se não estamos bem com 
nós mesmas?

O período peri-parto traz muitas angústi as e é 
nele que a mulher fi ca mais suscetí vel a doenças 
psiquiátricas.

Podemos observar alguns sinais. Geralmente os 
casos de depressão se iniciam na gestação e não no 
pós parto, como se imaginava.

No Brasil a Depressão Pós-Parto afetava uma em 
cada 4 puérperas antes da pandemia, agora esse 
número dobrou.

Os sinais que podemos observar são medo, an-
gústi a, falta de energia, desesperança, irritabilida-
de, tristeza, choro fácil, mas o mais comum são os 
medos relacionados ao futuro nascimento, como 
será seu papel e se ela será competente para poder 
cuidar de seu bebê. Quando o bebê nasce deve-se 
facilitar a aproximação entre a dupla mãexbebê, 

promover a proximidade entre eles e se possível es-
ti mular a amamentação. Não conseguir amamen-
tar também pode ser um trauma para a mulher, 
porque muito se fala em amamentação no peito e 
pouco se fala em difi culdades em amamentar. Mas 
muitas vezes uma mamadeira bem dada também 
aproxima mãe e fi lho e nutre essa relação que está 
se iniciando. 

 A relação mãe bebê deve ser construída e para 
isso a mãe deve se senti r segura e capaz em sua 
função materna.

Quando a mulher se sente incapacitada de cui-
dar do seu fi lho ela deve ser esti mulada a procurar 
ajuda especializada de um psicólogo ou de um psi-
quiatra. Os danos causados tanto para mãe quanto 
para o fi lho podem ser irreversíveis se não inves-
ti rmos em zelar por esta nova família que está se 
formando.

Então, em uma situação ideal, o bebê nasce, a 
mãe é atendida em suas necessidades e consegue 
cuidar bem do seu bebê. Inicia-se a primeira rela-
ção de confi ança que temos na vida que é a relação 
com a nossa mãe. Assim , estamos garanti ndo o iní-
cio de uma infância mentalmente saudável.

Sempre procure auxílio especializado quando 
houverem dúvidas quanto ao inicio de uma de-
pressão pós parto. Duas vidas podem estar sendo 
salvas.
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Vanusa Jardim Kranz 
Diretora da Escola de Educação Infanti l 
Casa dos Pimpolhos

Adaptação na Educação Infanti l

Queridas famílias, vocês estão preparadas 
para a adaptação de seus fi lhos na escola de 
Educação Infanti l? Inicialmente, os pais pre-

cisam entender que as crianças não comparti lham da 
mesma compreensão sobre o início da vida escolar. Na 
verdade, elas se deparam com um pequeno novo mun-
do, o qual não entendem e onde a segurança familiar 
não está presente, não raro, podem até senti rem-se 
abandonadas. 

Então, como fazer uma boa adaptação? Não existe 
uma “receita pronta”, mas alguns cuidados são ampla-
mente usados e adaptados conforme a personalidade, 
a individualidade e a evolução de cada aluno.

Um fator importante está na ati tude da família. A 
decisão de colocar seu pimpolho ou pimpolha na es-
cola deve ser consciente e segura, pois a insegurança 
dos pais é percebida pela criança e isso pode difi cultar 
o processo.

Os pais precisam transparecer confi ança e alegria, 
além de preparar a criança para o processo de adap-
tação. Quando possível expliquem essa nova fase, 
contem sobre os amigos que irão conhecer, sobre as 
brincadeiras e de tudo que lembrarem de positi vo. 
Expliquem mais de uma vez como será o processo de 
chegada e o tempo de permanência. Façam combina-
dos e os cumpram. Lembrem-se que mesmo os bebês 
precisam de diálogo e observem o tom de suas vozes, 
pois para os menores, a segurança e o conforto vêm do 
tom da voz associados às expressões faciais e lingua-
gem corporal.  

Outro fator está ligado ao tempo de permanência 

da criança dentro das insti tuições. Os primeiros con-
tatos com a sala de aula devem ser de poucos minu-
tos e a cada dia, conforme a compreensão e evolução 
da criança, esse tempo é estendido e adaptado para o 
aluno vivenciar diferente momentos dentro da escola.

As insti tuições de Educação Infanti l planejam e 
implantam um período de adaptação para minimizar 
qualquer chance de causar insegurança ou desconfor-
to nas crianças. São analisados os melhores horários de 
acordo com o funcionamento interno, buscando pro-
piciar mais atenção e interação com ati vidades legais 
para os novos alunos e por isso, é importante os pais 
respeitarem esse processo.

A sala de aula é um espaço que deve ser respeita-
do e, vale ressaltar, que a presença constante dos pais, 
além de difi cultar a compreensão da separação, fará as 
outras crianças cobrarem a presença de seus familiares. 
Nada impede aos responsáveis irem verifi car a situação 
momentaneamente, mas a vida nessa fase se baseia 
muito na roti na e precisamos resguardar essa premissa. 

DICAS PRECIOSAS:
• Defi nir uma pessoa para trazer a criança à escola, criando uma roti na 

e evitando ati tudes diferentes dos adultos.
• Na chegada, sejam carinhosos, confi antes e breves na despedida. A 

criança pode senti r-se insegura e chorar se perceber que este momento 
é difí cil para o adulto também.
• Obedeça aos horários da adaptação para não difi cultar o planeja-

mento e processos internos da insti tuição. 
• Evite correrias na hora de ir à escola, planeje seus horários e roteiros.
• Fale sempre a verdade, “enganar” pode ser mais fácil em determina-

da situação, mas atrapalhará no futuro. 
• Tenha confi ança na insti tuição, pois se a criança perceber seu re-

ceio, com certeza terá difi culdades em permanecer no local sem sua 
presença.
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Satoshi Suzuki 
Engenheiro Agrônomo
Diretor da Alface Pizza Gourmet e da S. Suzuki Viveiro de Mudas
Vereador em Ivoti 

Estou aqui
Quando me dei conta, havia nascido. 

Cheios de expectati vas estavam to-
dos aqueles que me esperavam, por-

que todo início é uma época de imaginar futuros 
maravilhosos e fascinantes. Desde cedo, costumo 
pensar que o tamanho do mundo em que vivemos 
é igual ao poder da nossa capacidade de imagi-
nação. Assim, se conseguirmos idear uma vida 
melhor, em nosso caminho sempre surgirão ferra-
mentas e oportunidades para podermos construir 
e produzir dias melhores. 

A jornada vai ser do tamanho do nosso esforço. 
Mesmo sendo inocente, pude perceber que nada 
é de graça, e tudo requer um justo esforço em tro-
ca. Por esse moti vo, torna-se necessário semear 
dedicação em tudo aquilo que queremos culti var e 
colher. Mas, confesso que na época das primeiras 
engati nhadas, possuía um desejo comum a todos, 
de poder usufruir uma existência tranquila e con-
fortável. Parecia ser culpa da “Lei da Gravidade”, 
o fato de precisar carregar pesados fardos duran-
te a caminhada. Porém, ao conseguir fi car de pé, 
me dei conta de que o peso da nossa bagagem é 
uma virtude que nos permite caminhar com rumo 

e direção, sem correr o risco de fi car fl utuando 
no entretenimento e passar a existência em vão. 
Observava e admirava pessoas que entendiam 
um pouco de tudo e ti nham capacidade de atuar 
brilhantemente em vários ti pos de ati vidades ao 
mesmo tempo, pois ensinavam que a ati tude pro-
duzia uma rica carga de vivência e sabedoria.

O rumo da caminhada. Neste Universo, ain-
da sou igual a um bebe e por isso até agora não 
descobri a fi nalidade ou o objeti vo da existência.  
Mas nos primeiros passos, já entendi que quanto 
mais conhecimento conseguirmos adquirir, maior 
será a nossa capacidade de enxergar mais longe 
e, perceber o caminho que devemos percorrer 
para alcançar o propósito do nosso nascimento. 
Os momentos de alegria, de trabalho e de compa-
nheirismo em Família serão óti mos para eu evoluir 
e me tornar melhor. Enfi m, já estou pronto para 
saborear todas as experiências e aprender algo de 
úti l em tudo aquilo que a vida tem a oferecer. A 
parti r de agora não tenho mais tempo para espe-
rar, eu iniciarei uma jornada e serei um perfeito 
guardião de conhecimentos proporcionados pelas 
vivências, porque viver é diferente de existi r.
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Muriel Dilly
Arquiteta e urbanista - CAU A69778-8

Preparando o Ninho!
Quando nós, mulheres, descobrimos 

a gravidez, vem aquela alegria e an-
siedade de ter o bebê nos braços. O 

amor transborda de tal maneira, que precisamos 
externalizar este senti mento preparando o ninho! 
Aquele lugar aconchegante onde o bebê vai rece-
ber todo o carinho que vem da sua família. 

A escolha da decoração, as cores e os móveis 
vão compor este espaço. Aliás, um lugar que aco-
lherá esta fase tão linda, em especial para a ma-
mãe e para o bebê. Quando iniciamos o projeto de 
interiores de quarto infanti l, procuramos saber o 

sexo do bebê primeiro, para que possamos defi nir 
um tema e os tons para o quarto. 

Outro ponto importante é desenvolver um la-
yout de mobiliário fl exível, onde mais para frente a 
maior parte das instalações possam ser aproveita-
das, como por exemplo, o trocador que pode virar 
uma bancada, ou o berço e poltrona de amamen-
tação que podem ser substi tuídos por uma cama 
de solteiro na medida em que a crianca cresce.

A única certeza é que eles são fofos e que me-
recem um lindo espaço! 

Confi ra alguns exemplos abaixo:
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Scheffl  er e Scheffl  er OAB/RS5.776

Pais afeti vosPaulo Link
Produtor de plantas ornamentais
Autor do livro “Convívio com os netos”
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Infância bem 
construída
Vira e mexe, falamos das experiências vi-

vidas. O neto Vicente nasceu no Hospital 
Regina e hoje está com dois anos. Por 

ocasião do nascimento e alta, o médico pediatra 
Dr. Vitor fez as últi mas observações aos familiares e 
recomendou: muito colo para esse menino! A dica 
do profi ssional está sendo seguida. Admiro-me com 
a forma fi rme como são passadas as orientações 
ao pequeno Vicente. A contraparti da do pequeno 
quase sempre é de aceite às proposições. Vejo o pai 
sentado junto ao menino e interagindo com os brin-
quedos. A mãe Nádia, pedagoga, sempre disposta 
e paciente fazendo sua parte. Li matéria que no 
Ocidente há povos que têm em sua cultura festejar 
o primeiro aniversário do bebê no dia do seu nas-
cimento. Criar e educar uma criança é um grande 
exercício de paciência e amor e perdura pela vida 
toda. Lembro a frase que um dia um pai de família, 
com três meninas, disse que tudo se resolve com 
amor. Quando isso falha, aumenta a dose. Desejo 
que toda criança tenha a chance desse convívio. 
Faço registro especial ao grupo docente da EMEI 
Recanto da Floresta. São profi ssionais bem capa-
citados e interessados na condução dos pequenos 
alunos.

Que alegria o nascimento de um fi -
lho!

Mas devemos lembrar que junto 
com a alegria vem também a legalização desse 
nascimento, incluindo o registro civil.

Linda a ati tude de considerar seu, o fi lho de 
outrem, levando em consideração o que tem 
de mais bonito e humano: o senti mento. Mas,  
não devemos esquecer que, aqui no Brasil, re-
gistrar fi lho de outrem como se fosse seu ainda 
é considerado  crime . A nobre   ati tude pode se 
tornar uma dor de cabeça. 

Por conta disso, a justi ça brasileira, levando 
em consideração a máxima “ pai e mãe é quem 
cria”, trouxe à baila a fi gura dos pais afeti vos, 
considerando que o amor e intenção, nesses ca-
sos,  fi cam acima da biologia, podendo a criança 
ter tanto pai ou mãe biológicos quanto afeti vos.

Que bom termos crianças com mais pais do 
que o registro aceitava anti gamente! O ideal, 
porém, é que pais e mães assumam plenamen-
te as obrigações legais e afeti vas que um bebê 
traz consigo. 

Um viva aos pais afeti vos e  aos bebês que 
nascem com a possibilidade de ter pais bioló-
gicos presentes e responsáveis e, quando for o 
caso, pais afeti vos, o que já pode ser concreti za-
do nos registros públicos.
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Bruna da Costa
Psicóloga - CRP 07/20373

Cristi na Schnorr
Fonoaudióloga - CRF7/9656

Ambas atuam na Desenvolver

Esti mulação precoce e a 
primeira infância

A primeira infância é um momento da 
vida caracterizado por diversas aquisi-
ções do desenvolvimento, descobertas 

e muitas aprendizagens. Com isso, também é um 
período cheio de mudanças na vida dos peque-
nos e de suas famílias.

Estimulação Precoce orientada pela psica-
nálise é um atendimento terapêutico à bebês e 
crianças pequenas (0 a 3 anos e 11 meses) que 
apresentam alguma patologia ou atraso no de-
senvolvimento neuropsicomotor. É um atendi-
mento terapêutico realizado por profissionais  
habilitados para trabalhar com essa especialida-
de clínica - fonoaudiólogos, fisioterapeutas, psi-
cólogos, pedagogos.

Quando algo em relação ao desenvolvimento 
do seu filho lhe chama a atenção ou causa dúvi-
das, busque auxílio de um profissional especiali-
zado que possa lhe auxiliar a entender o que está 
acontecendo. Os atendimentos em Estimulação 
Precoce são realizados com o bebê ou criança 
pequena no laço com a sua família, através do 
brincar espontâneo e do desejo demonstrado 

pela criança, impulsionando o desenvolvimento 
e a constituição do sujeito.

Muitas crianças que chegam para acompanha-
mento em Estimulação Precoce não possuem um 
diagnóstico fechado, mas observa-se que algo 
não está indo conforme o “esperado” ou não está 
bem. Para chegar a um diagnóstico adequado são 
necessárias observações clínicas deste pequeno, 
passando por momentos do brincar, interven-
ções terapêuticas junto a criança e a família, a 
observação de seus aspectos globais do desen-
volvimento, além de conversas com os pais e os 
demais profissionais que a acompanham (tera-
peutas, médicos e professores). 

Importante ressaltar que nem todas as crianças 
que chegam para atendimento em Esti mulação 
Precoce receberão algum diagnósti co. Mais im-
portante do que diagnosti car, nosso compromisso 
é proporcionar um espaço que promova o desen-
volvimento, autonomia e bem-estar da criança.

Os primeiros anos de vida são de extrema im-
portância para o desenvolvimento da criança e 
nos deixam marcas para toda a nossa vida!
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Autonomia 
desde pequeno

Um bebê no colo

As relações iniciais com os primeiros edu-
cadores – seja a mãe, o pai ou outra pes-
soa que se ocupa do bebê – são deter-

minantes no processo de formação da criança. São 
estes que irão lhe apresentar o mundo. Por isso, 
deve ser um convívio de qualidade, baseado tanto 
em atenção às necessidades fí sicas, quanto em vín-
culos afeti vos, comunicação, segurança e oferta de 
boas experiências.

Escrevi o livro “Do colo para o voo: como tor-
nar a criança feliz e independente”. A vivência com 
minha mãe e, principalmente, com minha neta, me 
moti vou a comparti lhar um pouco do que tenho vi-
vido e deste olhar que tenho para o futuro desta 
pequena que já começa a dar sinais de que quer ser 
independente. Na contracapa do livro, fi z questão 
de colocar a foto de minha neta descascando um 
ovo que iria se deliciar depois, durante o café da 
manhã. Ela já havia visto nós fazermos para ela. Na 
pracinha de brinquedos, ela também já entendeu 
como é a roti na e o que é esperado dela. Em ambos 
casos, procuramos esti mular a aprender e a buscar 
suas soluções. Seja para descascar um ovo sozinha, 
para escolher o brinquedo e se proteger de uma 
queda no escorregador ou, mais adiante, para de-
terminar suas escolhas de vida. Viver é um eterno 
aprender e buscar a independência, não acha?

Rev. Me. George C. Felten
Pastor-capelão do Colégio Luterano 
Arthur Konrath
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Elaides Valim Scheff er
Autora do livro “Do colo para o voo”

Você já segurou um bebê e teve medo? Se-
gurar um bebê é ser responsável por pro-
teger o futuro, afi nal de contas um bebê, 

por si só, é simplesmente indefeso. Um homem 
chamado Simeão, uma vez, segurou o bebê Jesus 
no colo. Imaginem só! Ali, toda a esperança de um 
mundo perdido, depositada nas mãos de um sim-
ples homem. Mas ao invés de medo, lágrimas de 
alegria escorreram de seus olhos, e ele exclamou: 
“Agora, Senhor, (...) já podes deixar este teu servo 
parti r em paz. Pois eu já vi com os meus próprios 
olhos a tua salvação.” (Lucas 2.29-30)

A grandeza de Jesus pode nos assustar quando 
o encaramos da forma errada. Afi nal de contas, é o 
Deus Perfeito e Todo-poderoso, que quis se tornar 
um ser humano por amor a nós, seres limitados e 
falhos. Mas Simeão nos mostra que Jesus veio ser a 
salvação daqueles que confi am nEle. Jesus quer te 
pegar no colo e te conduzir já nesta vida de vazios, 
inseguranças e incertezas, pois somos como bebês 
de colo indefesos. Por isso, confi e em Jesus Cristo 
hoje, e aproveite sua vida completa (agora e na 
eternidade) com Ele cuidando de você. 

O Colégio Luterano Arthur Konrath, que há 
mais de 30 anos segue educando para a vida, tam-
bém, neste ano de 2022, confi a os seus planos 
nas mãos do Senhor, sabendo que unidos (Deus, a 
família e a escola) podemos ir mais longe. Vamos 
nessa juntos?
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O que é ser normal? O que 
é a Neurodiversidade?

Para compreender a Neurodiversidade é 
fundamental entender as defi nições de 
diversidade e normalidade. 

“O que é ser normal?”. O termo norma pas-
sou por mudanças conceituais passando de uma 
expressão associada às medições para um termo 
uti lizado para classifi car indivíduos dentro de um 
padrão aceitável. Estas mudanças ocorreram em 
meados do século XIX. 

A forte tendência em se normalizar todos os 
aspectos da vida do ser humano e tornar esta 
normalização o ponto ideal para estes aspectos 
tem vários desdobramentos, dentre eles o movi-
mento da eugenia que desencadeou os horrores 
prati cados pelos nazistas sob a desculpa de tentar 
promover a criação de uma raça pura ou de uma 
raça com qualidades superiores às demais, a raça 
Ariana. 

Na contramão da normati zação temos a diver-
sidade, este termo possui várias nuances: diversi-
dade cultural, humana, sexual, biológica, ambien-
tal , Neurodiversidade, dentre outros ti pos. Hoje 
vamos nos ater a Neurodiversidade, que se origi-
nou do movimento pelos direitos do auti smo e foi 

criado pela socióloga australiana Judy Singer no 
fi nal da década de 90. 

O movimento da Neurodiversidade se refere à 
variação no funcionamento neurocogniti vo e a um 
movimento pelos direitos das pessoas com defi -
ciência que visa a inclusão total de todas as pes-
soas neurodivergentes . Este movimento é lidera-
do por auti stas que lutam pela aceitação. 

Um dos resultados deste movimento têm sido 
a inclusão dos neurodivergentes no mercado de 
trabalho por meio de estratégias diferentes de 
contratação que envolvem acompanhamento do 
candidato ao longo de um dia de trabalho em detri-
mento de entrevistas que desfavorecem os neuro-
divergentes com difi culdade de comunicação. Além 
de gestos simples como oferecer fones de ouvido 
para que pessoas com sensibilidade auditi va (con-
dição frequente em auti stas) possam se prevenir 
do incômodo e assim não terem uma diminuição 
de produti vidade e abandono precoce do emprego. 

O assunto é amplo, existem linhas de pensa-
mento que todos devem ser incluídos, outros 
somente auti stas. Enfi m, seguimos o debate e os 
estudos.

Fabiane Almeida
Graduada em Biologia e Administração, MBA em Gestão de empresas e 
mestre e doutora em Ciências Biológicas. Professora dos cursos de pós-
graduação de Neurociências, Educação e Saúde da UniLaSalle
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Liberação Miofascial

Bons hábitos 

Janeiro Branco: 
prevenção e 
promoção o 
ano todoO uso intenso da musculatura, estresse, postura incorreta e 

fatores emocionais geram “nódulos” na fáscia, causando 
o mau funcionamento do tecido, o que gera dores locais 

ou projetadas.
A liberação miofascial é uma técnica, onde se aplica pressão em 

determinados pontos do corpo, com o objeti vo de aliviar a tensão 
muscular. É uti lizada para o alívio de dores já existentes e como 
método preventi vo, especialmente em pessoas ou atletas que acu-
mulam tensões musculares com facilidade. Serve para correção das 
alterações miofasciais e fasciais existentes, pois esta técnica devolve 
a elasti cidade e fl exibilidade através da Terapia manual (técnicas com 
uso das mãos do terapeuta) ou com auxílio de instrumentos. Cabe 
ressaltar que não se trata de massagem, mas de um alongamento 
das fáscias, onde pequenas áreas de músculo são tratadas a cada 
movimento.

Nosso piloto automáti co esta cada vez pior, muito disso 
devido ao estresse da vida moderna. Para envelhecermos 
com saúde, precisamos melhorar alguns hábitos. Trocar 

um mau hábito por um bom é uma ati tude inteligente. Observe:

1- Respiração: para respirar melhor, inspire pelo menos quatro se-
gundos e expire o dobro.

2- Água: o ideal é beber pouco várias vezes durante o dia. A água 
limpa e hidrata o corpo. 

3- Alimentação: coma pouco várias vezes ao dia. Aumente o con-
sumo de frutas e verduras que são excelentes fontes de vitaminas e 
minerais. 

4- Exercícios fí sicos: através do exercício, fortalecemos ossos e ar-
ti culações, enrijecemos os músculos, conseguimos maior fl exibilida-
de e prevenimos inúmeras doenças.

Janeiro Branco tem como objeti vo 
sinalizar a sociedade sobre os cui-
dados com a saúde mental. O Bra-

sil é apontado como o país mais ansioso 
do mundo e o 5º mais depressivo. Cerca 
de 800 mil pessoas morrem por suicídio 
todos os anos no mundo. O diagnósti co é 
associado ao transtorno de depressão na 
maior parte dos casos e o mais impres-
sionante é que 90% dos casos têm pre-
venção. Mas como prevenir? Ati vidade 
fí sica e alimentação são aliados, além de 
ter uma boa noite de sono e um tempo 
reservado para si. Estar atento aos sinais 
do corpo é de extrema importância. Al-
guns fatores podem indicar problemas de 
saúde mental: alterações de humor, irri-
tabilidade, mudanças no padrão do sono, 
perda de interesse por coisas ou ati vida-
des que antes eram essenciais, proble-
mas de relacionamentos, difi culdades de 
concentração e esquecimentos. Que sua 
meta para este ano seja priorizar sua saú-
de mental!

Mônica Carolina Gonçalves Pizzio
Fisioterapeuta no NAP - CREFITO 5 158.085-F

Fabiano Giacomolli
Fisioterapeuta no NAP - CREFITO 57237

Carolina Corrêa Fernandes
Psicóloga no NAP - CRP 07/35817
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Como o exercício 
fí sico e saúde mental

O exercício fí sico é visto por muitas pes-
soas apenas como um meio de man-
ter um corpo saudável e bonito, po-

rém, ele pode trazer benefí cios para a pessoa 
em estado de sofrimento mental e emocional, 
pois a pessoa achará um moti vo para se reer-
guer e buscar em si uma força para conti nuar 
vivendo e superando seus obstáculos. A insô-
nia diminui, a mente acha uma nova distração 
e o corpo se cansa. Se sofre algum trauma, a 
corrida pode substi tuir o uso de remédios. 
Aulas em conjunto com mais pessoas e um es-
tí mulo familiar contam na hora de iniciar e se 
manter em uma ati vidade que traga sati sfação. 
Em casos como de fobias, depressão, ansieda-
de onde a pessoa pode não senti r vontade de 
sair de casa, sente medo de enfrentar lugares, 
pessoas, situações, mesmo com esses senti -
mentos é muito importante iniciar uma ati vida-
de fí sica. Quanto mais fugimos e adiamos, mais 
será prati cado um reforço negati vo em relação 
a essas ati vidades. É essencial começar, deva-
gar, com calma, respeitando cada momento, 
mas sempre a cada dia se desafi ando mais, re-
forçando a práti ca um pouco a cada dia e logo 
ela se tornará algo que mudará para melhor a 
sua vida. Será níti do como óti mas mudanças 
acontecerão no seu emocional, mental e no 
fí sico.

Izabela Marcolino Momenté
Psicóloga no NAP  - CRP 07/36109

Esti mulação na 
primeira infância

Qual a importância da esti mulação nos pri-
meiros anos de vida da criança? E quais ati -
vidades podemos estar realizando em casa? 

O desenvolvimento ocorre de forma global, ou seja, 
os aspectos fí sicos, sociais, emocionais e cogniti vos 
precisam ser trabalhados, construindo a formação do 
ser. Quando os estí mulos não são sufi cientes ou não 
ocorrem, pode haver um atraso no desenvolvimento. 
O ambiente em que a criança vive tem grande impacto, 
afi nal, é onde ela passa a maior parte do tempo cons-
truindo laços e descobrindo o mundo. Uma criança que 
corre, brinca com outras crianças, tem contato com a 
natureza, canta e dança será mais ati va e desenvolvi-
da do que uma criança que tem como parte da roti na 
olhar televisão por muito tempo ou fi car com o celular, 
sem desenvolver nenhum ti po de interação.

O ideal é que a criança brinque de faz-de-conta, onde 
pode esti mular a imaginação e a imitação dos aconte-
cimentos coti dianos. Brincar de fazer comidinha, de ser 
super-herói, de ter uma fazendinha com vários bichos 
e imitar seus sons são óti mos exemplos de brincadeiras 
e as crianças amam! Além disso, os pais podem inse-
rir outros brinquedos, como argolas, ti ntas, bolha de 
sabão, blocos de encaixe, massinha de modelar, livros, 
músicas... Se o seu fi lho está apresentando difi culdades 
em algum aspecto do desenvolvimento, consulte um 
profi ssional especializado no atendimento infanti l.

Vicktória Rodrigues Marti ns
Fonoaudióloga no NAP  - CRFa 7-10519



16
Fevereiro/Março - 2022

O olhar

Jorge Remi Hansen
Corretor de imóveis e sócio-proprietário da Imobiliária Rincão
Autor dos livros "Uma viagem inesquecível" e Odorico: o bom velhinho"

Meia noite e um pouco.  Sentado na 

sacada, visão para milhares de la-

res. Lanço meu olhar para a imen-

sidão do infinito, que nos abraça. Em silêncio falo 

com meu melhor amigo. Ele me escuta, aconse-

lha, pensa comigo... eu mesmo. O que realmen-

te decide, importa é como eu me olho, aceito, 

vivo... a opinião de terceiros deixa de ter valor. 

Palavras podem seu utilizadas de diversas 

formas e entonações, mas os olhares não conse-

guem esconder o que, de fato, está contido na 

mensagem. A imaginação cria asas...

Imagino o brilho, a sinceridade, pureza, amor, 

que existe no olhar de uma criança. O olhar bon-

doso materno, paterno, sincero e cativante... 

O olhar sem medidas de amor, paixão do avô e 

avó... Milhões de olhares se cruzam a cada se-

gundo...

Voltei ao tempo de minha infância. O olhar de 

despedida é silencioso, carregado com infinidade 

de sentimentos.  Lembro-me da canção que diz: 

“E o olhar de minha mãe na porta eu deixei cho-

rando, a me abençoar... Meu filho, vá com Deus, 

que este  mundo inteiro é seu”.

Observando a foto da mãe, seu olhar con-

fiante, sereno, tranquilo... há a transmissão de 

harmonia e paz. O olhar do pai demonstra sere-

nidade, paz de espírito, segurança, integridade, 

seguro, certeza, fé... Mas em momentos bastava 

um olhar seu e nós já sabíamos o que ele queria 

dizer... a lição aprendida.  A história de vida dos 

pais concretou-se em mim de forma indestrutí-

vel... O que dá brilho ao nosso olhar é a vida que 

nós optamos e conseguimos realizar.

Quisera eu ter somente 10% das virtudes, 

qualidades... de meus  pais!

Jorge e Elisabetha Hansen
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A Educação nos 
últi mos dois anos

Estamos completando 2 anos de pande-

mia e os reflexos em praticamente todos 

os setores são enormes: enquanto tive-

mos um “boom” no mercado imobiliário, a maio-

ria dos demais setores amargaram momentos e 

situações jamais imaginadas, com fechamento 

de inúmeras empresas, serviços e, como conse-

qüência dessa realidade quase caótica, o aumen-

to do desemprego. 

Um dos primeiros setores a fechar, em mea-

dos de março de 2020, foram as escolas! A edu-

cação foi fortemente atingida sendo uma das últi-

mas atividades que voltaram ao “quase normal”, 

ocorrendo somente no último trimestre de 2021. 

As lacunas na aprendizagem serão sentidas por 

vários anos! A grande maioria das escolas não 

conseguiram “dar conta do recado”, seja por falta 

de equipamentos necessários (tanto das escolas 

quanto dos próprios alunos), quanto por dificul-

dades dos próprios professores, tamanho foram 

os desafios. Com isso, a evasão aumentou e alu-

nos que pouco ou quase nada fizeram e apren-

deram, foram promovidos para a série seguinte. 

Muitos pais, preocupados com a situação es-

colar de seus filhos e vendo o pouco que apren-

deram desde o início da pandemia, têm procu-

rado reforço escolar ou até mesmo cursos que 

revisem/retomem conteúdos de Matemática e 

Português desde os primeiros anos do ensino 

fundamental. Estão se dando conta que investir 

na educação dos seus filhos é o que tem de me-

lhor a oferecer, mesmo que tenham que fazer sa-

crifícios para tanto, pois o futuro não “perdoará” 

a falta de conhecimentos tidos como básicos. 

Enfim, o diferencial na vida desses jovens será 

medido pelo esforço, dedicação, persistência, 

foco, resiliência e vontade de suprir estas lacunas 

geradas pela pandemia! O conhecimento que te-

mos é uma das poucas coisas que ninguém pode 

nos tirar. Portanto, o estudo é, e sempre será, um 

importante propulsor do desenvolvimento de um 

país, em todos os sentidos. Invista na educação 

de seus filhos e eles lhe serão gratos pelo resto 

de suas vidas!

Fábio Kruse
Mestre em Matemáti ca Aplicada
Proprietário do Cursão do Fabão
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A fala de seu fi lho
“Como está a fala do meu filho? 

Será que está dentro do es-

perado para a idade? Ou será 

existe algum atraso que não consegui notar?”, 

frequentemente recebemos perguntas como 

essas de pais preocupados (ainda mais fre-

quente pós quarentena da Covid-19), por isso 

resolvi escrever um resumo simples das etapas 

da idade do desenvolvimento de linguagem dos 

nossos pequenos, mas lembrando sempre que 

a procura pela avaliação de um fonoaudiólogo 

é insubstituível.

Com um ano de idade a criança já começa a 

produzir as suas primeiras palavras. Geralmen-

te começam nomeando objetos (exemplo cha-

mando o carro de “bum bum”, o trem de “tchu 

tchu”), imitando o barulho dos animais (por 

exemplo, o “có có”, o “mu”, o “auau”) e chaman-

do pelos pais. Com um ano e meio já é espera-

do que o vocabulário aumente, e que com dois 

anos comece a formar as primeiras frases de até 

duas palavras. Com 3 anos de idade a criança já 

tem de estar formando frases mais complexas, 

mas ainda assim são aceitas algumas trocas es-

pecíficas de letras na fala (como por exemplo a 

letrinha R em palavras como “barata” e “bran-

co”). Quando completam 4 anos já são capazes 

de inventar histórias e entender regras de jogos 

simples. Com 5 anos já esperamos que a criança 

saiba falar todos os fonemas da língua portu-

guesa corretamente. 

Podemos notar que as consequências da 

pandemia da Covid-19 já estão presentes na 

vida de algumas crianças, afetando a comuni-

cação e as interações sociais. Quando o atraso 

na fala, ou até mesmo no comportamento da 

criança, é notado pelos responsáveis, é de gran-

de importância que seja realizada uma avaliação 

completa com um fonoaudiólogo, e que haja en-

caminhamentos para outros profissionais se for 

necessário.

Gabriela Feilstrecker 
Fonoaudióloga - CRFa 10010
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Criança pode usar aparelho?

Marcia Schardosim
Cirurgiã-denti sta | CRO 12316
Especialista em Radiologia Odontológica 
Especialista em Ortodonti a

Hoje ainda atendi uma mãe muito preocu-
pada com seu fi lho pequeno de 7 anos, 
pois havia percebido que estava com a 

mordida errada. Ela, por sua vez, conversara com 
uma vizinha que lhe disse que não poderia fazer 
nada até que os dentes trocassem. Pedi para que me 
trouxesse a criança para examinar e avaliar melhor.

E assim ela fez. Quando exami-
nei o pequeno, realmente consta-
tei que sua mordida estava torta, e 
que o crescimento da face estava 
um pouco alterado. Lhe pedi se 
existi a algum familiar que ti vesse 
algum problema semelhante ao 
do menino, e a mãe me confi rmou 
que a família do pai ti nha problemas de crescimen-
to dos ossos da face. Assim pedi uma documenta-
ção ortodônti ca para avaliar as medidas da face e 
ósseas do garoto, para melhor planejar o caso.

Mas o que quero deixar aqui é procurar respon-
der quando deve-se procurar um denti sta para sa-
ber se a criança irá precisar usar aparelho. 

Os pais devem sempre fi car atentos quanto à 
saúde bucal de seus fi lhos, mas com relação ao apa-
relho, se existe histórico na família de má formação 
dentária ou óssea, o melhor é procurar o ortodon-
ti sta ainda em pouca idade, não esperando a troca 
dos dentes, pois muitos casos são solucionados ain-

da quando pequenos. E se esperar pode não mais 
haver uma solução conservadora, e sim algo mais 
invasivo, como a cirurgia ortognáti ca.

O tratamento varia dependendo da má forma-
ção, mas quando tratados ainda precoce pode-se 
lançar mão dos aparelhos ortopédicos onde o or-
todonti sta irá redirecionar o crescimento ósseo da 

face, deixando o mais favorável 
possível. Mesmo assim muitas ve-
zes é necessário o uso do aparelho 
fi xo quando a criança for adoles-
cente.

Os aparelhos ortopédicos são 
mais confortáveis para a criança, 
mas necessita muito da sua cola-

boração, pois o aparelho é móvel, isto é, a criança 
ti ra da boca para se alimentar e higienizar os den-
tes. Nestes casos, os pais devem ter um cuidado 
redobrado para que a criança fi que com o aparelho 
na boca, pois é comum dos pequenos emprestarem 
para os coleguinhas na escola para verem como é!

Mas com que idade, então, os pais podem levar 
seus fi lhos para avaliação ortodônti ca?

A parti r dos 3 anos já podemos fazer alguma in-
tervenção conservadora, pois nesta idade já estão 
presentes todos os dentes de leite. Principalmente 
se os pais souberem que existem casos na família 
de má formação do crescimento ósseo da face.

que a família do pai ti nha problemas de crescimen-

face, deixando o mais favorável 

zes é necessário o uso do aparelho 
fi xo quando a criança for adoles-
cente.

boração, pois o aparelho é móvel, isto é, a criança 
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Estância Velha

“Seguro morreu 
de velho”

A expressão acima é anti ga mas verdadei-
ra: demonstra o quanto estar prevenido 
é importante. Já pensou na tranquilidade 

que é ter um seguro – seja de carro, casa, empresa 
e até da própria vida? Investi mos em tantas coisas, 
e devemos também investi r na proteção das pes-
soas e de si próprio, além do tempo que você ganha 
quando tem alguém que orienta na ocorrência de 
algum acidente. 

Imagine comprar aquele carro sonhado e, por 
alguma eventualidade, perder ele. Como fazer para 
repor este patrimônio? Dias atrás, vivemos chuvas 
tão fortes que muitos ti veram prejuízos em suas ca-
sas. Mais uma vez, a tranquilidade é muita compen-
sadora para quem investi u no seguro. Na eventua-
lidade de uma ausência repenti na sua, sua família 
não fi cará desamparada. 

Com seguro feito, fi cam cobertas as despesas 
imediatas em um evento que não foi planejado. 
Dessa forma, prevenir-se contra perdas e danos é 
questão de responsabilidade com o seu patrimônio, 
da família ou da empresa. 

As seguradoras oferecem uma infi nidade de co-
berturas e contar com uma corretora de seguros 
experiente e de confi ança é fundamental.

Desfrutar das coisas que conquistou sem o medo 
de perdê-las é tranquilizador. Você merece. 

Vale a pena pagar 
mais para o INSS?

Vicente Fleck 
Advogado - OAB/RS 73.662

Antes da reforma da previdência, ocorrida 
em 2019, a resposta para essa pergunta 
era sempre a mesma: não!

Atualmente, a resposta é: depende.
Antes da reforma de 2019 a maioria das pessoas 

se aposentavam por tempo de contribuição, assim, 
normalmente as aposentadorias sofriam a incidên-
cia do terrível Fator Previdenciário, que acaba di-
minuindo drasti camente o valor da aposentadoria.

Por exemplo, alguém que ti vesse uma média de 
contribuição de R$ 2.500,00 e se aposentasse com 
45 anos, acabava ganhando um salário mínimo.

Com a reforma, as aposentadorias no futuro se-
rão em sua imensa maioria por idade, sem a inci-
dência do Fator Previdenciário, assim, se uma pes-
soa contribuir com R$ 2.500,00 e ti ver o tempo de 
contribuição necessário, ela irá se aposentar com o 
valor pelo qual contribuiu.

Importante lembrarmos que esse cálculo é bas-
tante complexo, pois leva em consideração a média 
de todas as contribuições realizadas, além do tem-
po de contribuição.

Para quem contribui para o INSS, o mais impor-
tante é fazer um planejamento com o auxílio de um 
profi ssional especializado e verifi car o melhor valor 
para contribuir, destacando que atualmente o mais 
importante são os valores a serem pagos ao INSS 
e não a quanti dade, ou seja, é melhor fazer pou-
cas contribuições em valores mais altos ao invés de 
muitas contribuições em valores baixos.
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Clarissa Frizzo Bragato
Proprietária da Festância Villa Encantada

Um dia para fi car nas 
melhores lembranças

Quando você decide que é hora de 
comemorar com os seus familiares 
e amigos em um espaço de festas, 

você quer garanti r um momento de alegria 
e de lindas experiências, certo? Até o dia da 
festa, são dias de muita expectati va e preparo. 
Nós vivemos juntos cada emoção deste dia. 

A decoração é um dos nossos pontos fortes. 
E nossos brinquedos agradam adultos e crian-
ças. Contamos com um grupo de monitores 
dedicados. A maratona de brincadeiras é gran-
de: tem um super brinquedão, um campo de 
futebol, uma grande piscina de bolinhas, a mini 
quadra de basquete e a máquina de dança. As 
horas diverti das conti nuam com air hockey, fl a-
fl u, uma pista de autorama, um camarim com 
maquiagens e fantasias, além do carrossel, pu-
la-pula, uma discoteca com luzes e fumaça, o 
playstati on 4 e fl iperama.

Claro que brincar é só uma parte da festa. 
Os salgados são fritos e assados na hora e os 
comes e bebes são servidos nas mesas à von-
tade. A cascata de chocolate faz um enorme 
sucesso, mas tem outras opções. Com certeza, 
este dia fi cará entre as melhores lembranças 
de todos. 
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Eder Gustavo Schuster
Empresário do ramo automoti vo

Mais uma vez o 
calendário reiniciou!

“Clique aqui” para gerar 
conexões humanas

Estamos no início ainda de mais um ano, e 
sei que você se preocupa em dar conta do 
que precisa e cuidar para não chegar ao fi -

nal do ano sufocado por afazeres de últi ma hora. 
Planejamento é a solução para isso, mas porque 
estou falando disso, se meu negócio é mecânica? 
Porque o seu companheiro de estrada deve fazer 
parte do planejamento, além do IPVA, que tem data  
certa para ser pago. 

Fazer revisões periódicas, trocar o óleo no pe-
ríodo recomendado (e não apenas pela quilome-
tragem, hein?), manter o sistema de ar limpo e 
adequado para se respirar dentro veículo, precisam 
estar em nossos planos o ano todo. Acredite, isso 
evita imprevistos de logísti ca (fi car sem carro) e fi -
nanceiro. É preferível investi r na manutenção pre-
venti va, identi fi cando possíveis desgastes de com-
ponentes e fazer substi tuições, do que rodar sem 
pensar, nem planejar, e acabar danifi cando mais 
componentes e peças, causando um rombo no or-
çamento. Como em qualquer situação do nosso dia 
a dia, prevenir sempre será o melhor, mesmo que 
se esteja sujeito a imprevistos, assim fi camos mais 
tranquilos por não deixar nada acumular. 

Para fi nalizar, te pergunto: sabia que temos um 
sistema de troca de óleo inteligente? Ou seja, você 
não precisa se preocupar quando será a próxima 
troca, e assim já revisa itens básicos do veículo. 
Tudo pensado para você usar seu tempo da melhor 
maneira possível!
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Stories, Reels, CTA... os termos não têm 
fi m e regem as nossas ações on-line. Mas 
preciso te contar que o marketi ng pode ir 

muito além!
É importante, claro, alinhar o seu perfi l no Ins-

tagram, mas é essencial entender o que você quer 
comunicar e de que forma pretende fazer isso, 
sempre com veracidade.

O que o seu serviço pode proporcionar para as 
pessoas? Como a vida do seu cliente pode melho-
rar contando com você?

Marketi ng possui a capacidade de gerar cone-
xão. Por isso, essas respostas podem mudar o rumo 
de tudo. Mas não paro por aí, pois a chave de tudo 
é saber que pessoas se conectam com pessoas.

Talvez você sinta vergonha ou até mesmo tenha 
aversão às redes. Mas os seus potenciais clientes 
querem ver você, o profi ssional por trás do nome.  
E isso pode ser um fator decisivo na hora de “clicar 
no link da bio para saber mais”.

E não se engane: a sua vida pessoal também 
deve aparecer. Talvez seja o seu desabafo por um 
problema no trânsito ou o registro da brincadeira 
com seus fi lhos que gere essa conexão.

Esteja presente e some isso com uma boa apre-
sentação visual e uma série de estratégias e tenha 
como resultado a sua presença digital muito mais 
efeti va e verdadeira.

Bruna Monteiro
Publicitária | Sócia-proprietária da 
Altabox Marketi ng Digital
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Sati sfação
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Alexandro Bender
Diretor da Ideal Esquadrias de Alumínio

Desde pequenos, buscar a sati sfa-
ção na vida é algo constante para 
todos nós, correto? Primeiro, 

queremos sati sfazer nossas necessidades e 
agradar nossos pais. Depois, nossos profes-
sores e colegas. Mais tarde, nossos chefes e 
colegas. E tem nossas esposas e maridos, só 
para citar alguns exemplos. 

Aqui no trabalho da Ideal, SATISFAÇÃO 
virou um mantra. Buscamos sempre garan-
ti r que os serviços prestados gerem sati s-
fação. Quando instalamos uma porta, uma 
janela, uma escada ou um pergolado, por 
exemplo, tudo é feito para que a pessoa es-
teja sati sfeita. 

No Instagram ou no Facebook da Ideal, 
publicamos alguns de nossos serviços exe-
cutados em diferentes pontos da região. 
Comparti lho aqui algumas imagens de tra-
balhos feitos para lembrar que sempre é 
possível tornar nossa roti na ainda melhor, 
práti ca, segura e bonita. 

A vida é uma constante busca e temos 
que procurar sempre fazer o melhor, nos 
aperfeiçoar e sonhar sempre. Estamos jun-
tos!

Ah... Te convido a acompanhar nosso 
trabalho no Instagram ou no Facebook.

Fotos: Divulgação

Esquadrias em alumínio 
instaladas na região
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Preciso declarar 
Imposto de Renda?

Paisagismo sustentável

Recebemos essa pergunta do tí tulo do arti -
go todos os anos. E olha que o escritório 
está comemorando 26 anos de atuação. 

Não temos uma resposta pronta e simples, uma vez 
que são diversos moti vos que podem levar a obri-
gação de entregar a declaração de renda.

Temos situações de obrigação, porém temos 
situações de benefí cio ao entregar a declaração. 
Alguns benefí cios em entregar a declaração são re-
dução do imposto devido obedecido as limitações 
legais e comprovação de renda para insti tuições 
fi nanceiras.

A obrigatoriedade inicia pela análise de renda. 
O limite de isenção anual atual é de R$ 28.559,70. 
Também temos situações de obrigação gerada pelo 
fato de ter bens superiores à R$ 300mil. Temos 
recebimentos isentos que mesmo que não pague 
IRPF, obriga a declarar – uma doação/herança re-
cebida acima de R$ 40mil. A venda da residência e 
uti lização do dinheiro para aquisição de outra resi-
dência de forma a fi car isento do imposto do ganho 
uti lizando o benefí cio fi scal, mesmo não gerando 
imposto, obriga a entregar a declaração.

Neste período, é importante fazer esta pergunta 
e na dúvida se precisa ou não declarar o Imposto de 
Renda, nos procure.
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Adauto Miguel Fröhlich
Contador – CRC RS 53.582 CNAI 2.366 CNPC 3669

Diretor comercial da Acessus Contabilidade

Sônia Regina Lopes de Casti lhos
Bióloga e paisagista da Verde Flor Paisagismo

O paisagismo sustentável está diretamente re-
lacionado ao equilíbrio entre a beleza do es-
paço urbano e o desenvolvimento ambiental 

responsável.
Os jardins sustentáveis vão além e tornam o am-

biente confortável e de clima agradável, uma vez que 
proporcionam estabilidade térmica, solo impermeabili-
zado e alta qualidade do ar prezando ao planejamento 
efi ciente, selecionando materiais de baixo custo para a 
criação das estruturas, considerando o seu ciclo de vida, 
e a inserção de plantas nati vas para evitar a necessidade 
de frequente manutenção e menor demanda de água

A água como fonte limitada, deve ser usada e trata-
da de maneira inteligente e racional.

Você sabia que irrigando com a mangueira de jar-
dim, você desperdiça 50% mais de água, sem que tenha 
alimentado corretamente as plantas porque a irrigação 
não é uniforme?

Reuti lizar a água do banho ou da máquina de lavar 
roupa é um boa opção para quem desenvolve o pai-
sagismo sustentável no jardim de casa, mas em locais 
maiores fi ca difí cil armazenar água sufi ciente. Existem 
também maneiras de captar e reuti lizar a água da chuva 
e de diminuir o desperdício, principalmente usando a 
tecnologia.

A água como fonte limitada, deve ser usada e trata-A água como fonte limitada, deve ser usada e trata-
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Caroline de Oliveira Krebs - OAB  75.684
Advogada no escritório Cláudia Trevisan Advocacia

O direito do consumidor nos casos 
de cancelamento ou atraso de voos

A pandemia do SARS-COVID alterou, 
substancialmente, os direitos do con-
sumidor, especialmente no que tange 

as viagens aéreas, dentre elas a edição da lei 
14.174/21, que previu algumas medidas emer-
genciais na aviação civil. Entretanto, referida lei 
perdeu sua vigência em dezembro de 2021 e, a 
partir de janeiro deste ano, voltaram a valer as 
disposições constantes na resolução 400/2016 da 
ANAC. 

No último mês de janeiro, por exemplo, vários 
voos foram cancelados por falta de tripulação, 
tendo em vista que muitos trabalhadores do se-
tor foram atingidos tanto pela Covid-19 quanto 
pelo vírus da gripe, necessitando afastamento do 
trabalho e, consequentemente, interferindo na 
rotina de voos, diariamente, em todo país.

Dito disso, é importante que o consumidor te-
nha o conhecimento das regras vigentes a fim de 
resguardar seus direitos.

Nos casos em que ocorra o cancelamento de 
voos realizado pelas próprias companhias aéreas, 
o consumidor tem o direito, à sua escolha, de: a) 
ser reacomodado em outro voo da mesma com-
panhia ou até mesmo de outra companhia aérea; 

b) receber o reembolso integral da passagem não 
utilizada, incluindo o valor da taxa de embarque 
em até 07 dias; ou c) ter o serviço executado por 
outra modalidade de transporte.

Logo, em casos de cancelamento de voos 
pelas companhias aéreas, cabe ao consumidor 
reclamar perante a empresa responsável, solici-
tando a execução de uma das alternativas aci-
ma enumeradas, com fundamento na resolução 
400/2016 da ANAC.

Já nos casos de atraso de voo, as companhias 
aéreas devem oferecer assistência gratuita de 
acordo com o tempo de espera. O prazo é conta-
do a partir do momento em que houver o atraso 
de embarque do passageiro por culpa da empre-
sa. Depois de 2 horas de espera, o passageiro tem 
direto a alimentação paga pela companhia aérea. 
A partir de 4 horas, o passageiro pode requerer 
hospedagem, somente em caso de pernoite no 
aeroporto, além de transporte de ida e volta

Caso o problema não seja resolvido, de forma 
administrativa pela empresa aérea, será necessá-
rio buscar auxílio de um advogado que analisará 
a possibilidade de ingressar com ação perante o 
judiciário.
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Meu cão não quer 
comer: e agora? 

Meio século depois

Se você notar que o pet não está mais tão 
interessado na comida, a falta de apeti te 
pode ser um problema fi siológico, altera-

ção hormonal, mudança de roti na, estresse e até 
mudanças no clima. Se não quer comer a ração, 
mas demonstra interesse por outros alimentos, 
especialmente os ossos, então está apenas com o 
velho “apeti te seleti vo”. Agora, se ele está desani-
mado, com febre, diarreia, tosse seca ou com outro 
comportamento incomum e rejeita qualquer comi-
da e água, provavelmente deve ser um problema 
de saúde. Recomenda-se consultar um veterinário, 
pois ele ajudará a buscar a melhor solução! 

Meu pet está coçando os 
ouvidos: o que fazer?

O gati nho Mingau veio até a clínica em busca 
de ajuda, pois estava coçando muito as orelhas. 
Passando por uma avaliação clínica e com auxílio 
do otoscópio, identi fi cou-se uma oti te parasitária, 
um ti po de infl amação do ouvido por presença de 
ácaros. Isso causa dor e desconforto. Entramos com 
o tratamento adequado e esse moço fi cará bem! 
Quanto mais cedo identi fi carmos um problema, 
sempre o resultado será melhor!

Tati ana Graebin
Médica veterinária, pós-graduada em 
Clínica Médica e Cirúrgica de Cães e 
Gatos - CRMV 7431
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Pois dia 1º de fevereiro, completamos 50 anos de 
estreia na vida pública. Exatamente às dez horas 
a Câmara de Estância Velha dava posse como 

vice-prefeito,  a um jovem entusiasta e sonhador, recém 
completados 22 anos. A legislação estabelecia eleições 
em 15 de novembro e posse em 1º de fevereiro. 

E não é que aquele guri deu certo? Tanto que foi eleito 
prefeito com seis anos de mandato, período imposto pela 
ditadura. Mas não sem antes ter pensado em formar sua 
família, por isto, casa-se com uma pessoa extraordinária e 
torna-se pai de um fi lho que todo pai sonha: Lúcia e Voltér.

Mas as reminiscências voltam-se para Brasília. Como 
presidente da Associação dos Municípios do Vale do Si-
nos e membro da Famurs, gabinetes foram percorridos na 
busca de apoio para a urgência da famigerada reforma tri-
butária, políti ca e burocráti ca tão madrasta da União para 
com os municípios. O fi lme que conti nua em cartaz hoje...

Ao menos, encontramos o vice-líder do parti do, o de-
putado J. G. de Araújo Jorge, o poeta do povo e da moci-
dade, natural do Estado que trocamos por um cavalo, o 
Acre, mas radicado no Rio de Janeiro. Seus dotes literá-
rios nos foram ensinados pela sempre professora Doralí 
Schuck ainda no ensino primário. Em dúvida, pesquisem 
o poema "Razões do Amor" ou leia "Um Besouro na Vi-
draça". O poeta/deputado fez questão de pagar o almoço, 
gráti s sim, pois não poderia haver interesse eleitoral dele, 
por sermos de estado diverso. Confesso, poucas vezes me 
"senti  tão grande".

Aí me perguntam o que mudou neste meio século? 
Respondo de bate-pronto: - O poeta morreu e o jovem en-
tusiasta tornou-se um ancião desconforme por assisti r por 
50 anos a discussões estéreis em quinhentas comissões 
demagógicas e uma conta sempre maior a pagar.  Só!

Nestor Luiz Trein
Ex-prefeito de Estância Velha
Autor do livro "O pai do Voltér"
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Fabiane Horlle Hoff 
Diretora da H. Maria Joias Contemporâneas e 
fi lha de Maria Helena Horlle Hoff 

Esvaziados ou 
comprometi dos?

Voltei a estudar, há alguns anos, e tenho 
ti do difi culdade em expressar alguns pen-
samentos. Sabe aquela coisa de fi car pen-

sando uma coisa e não conseguir traduzir em pala-
vras? Pois é, então tenho ido ao Google e procuro 
pelo signifi cado ou pelo sinônimo da palavra. Ok, me 
ajuda bastante, mas quando descobri a eti mologia, 
aí sim a coisa fi cou boa!

A eti mologia nos leva ao momento em que a 
palavra foi criada e a que conceito serve (servia, ao 
ser criada). Elas nasceram para corresponder a uma 
necessidade. Pois bem, fui entender várias palavras, 
entre elas, comprometi mento. Até porque me pa-
rece que hoje está todo mundo tão “solto” que não 
se compromete com mais nada. Sério, ando muito 
louca com isso!

A palavra compromisso vem do lati m compro-
missus, parti cípio passado de compromitt ere, que 
une com = “junto” + promitt ere = “prometer, garan-
ti r”. Sendo, então: “um acordo com outra parte, uma 
promessa mútua”. Opaaaaaaa! Não sabia exatamen-
te assim, mas senti a o signifi cado da palavra, pela 
educação que ti ve. O entendimento, via eti mologia, 

me comprovou que não estou louca por acaso!
Sou daquele tempo em que valia “o fi o do bigo-

de”. O que dizíamos era ti do como feito. Não preci-
sava escrever, assinar um contrato escrito, mandar 
por escrito no whatsApp, para ter provas. Dentro da 
palavra comprometi mento habitam outras palavras 
como honra, confi ança, dignidade, responsabilida-
de, reciprocidade, estabelecimento de laços entre 
pessoas. Aprendi que, quando acordamos algo, 
cumprimos dando o nosso melhor e, com isso, já 
que é mútuo, o que a gente espera? Retribuição à 
altura! Ou, pelo menos, que o outro cumpra o mí-
nimo do acordado! Me digam: é só eu que penso 
assim?

Incomodada pela incompreensão de palavras 
tão importantes como o comprometi mento, me 
questi ono o quão esvaziados estamos de valores hu-
manos. Se não sabemos signifi cados, será que con-
seguimos entender que a natureza nos criou para 
realizarmos a condição humana? Que fomos criados 
para sermos humanos – nem animais, nem vegetais, 
nem minerais! E como gente, estamos esvaziados 
ou comprometi dos?




